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INTRODUÇÃO 

As estradas florestais são fundamentais para o acesso aos talhões e o transporte de madeira, 

porém, por serem geralmente não pavimentadas, estão sujeitas à erosão do solo causada pelo 

escoamento superficial. Esse processo pode comprometer a infraestrutura viária e contribuir para o 

assoreamento de corpos hídricos, estando associado a fatores como drenagem inadequada, 

compactação do solo e baixa infiltração de água (Corrêa; Cruz, 2010). 

Nesse contexto, ferramentas de sensoriamento remoto e Sistemas de Informação Geográfica 

(SIG) permitem a aplicação da Equação Universal de Perda de Solo Revisada (RUSLE) para estimar 

e mapear a erosão em estradas florestais (Abdelsamie et al., 2023). Assim, este trabalho teve como 

objetivo estimar a erosão em estradas florestais da Fazenda Caviúna, Bahia, por meio de uma 

abordagem integrada baseada em RUSLE e SIG. 

 

METODOLOGIA 

O presente estudo foi realizado na fazenda Caviúna, produtora de Eucalipto, localizado no 

estado da Bahia, conforme mostra a Figura 1. 

Figura 1 – Mapa de localização da Fazenda Caviúna 

 

Primeiramente, foram amostradas as redes viárias correspondentes a essas fazendas e efetuado 

buffer de 10 m. Posteriormente, foram obtidas as variáveis da equação 1 de RUSLE. 

𝐴  =  𝑅  ×  𝐾  ×  𝐿𝑆  ×  𝐶  ×  𝑃          (1) 
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Os fatores da RUSLE foram obtidos em ambiente SIG por meio da geração e processamento 

de rasters. O fator K foi definido com base em valores da literatura para Cambissolo e Latossolo 

Amarelo (Ferreira et al., 2019) e Nitossolo Vermelho (Back, 2023). 

O fator LS foi calculado a partir de um MDE derivado de dados LiDAR utilizando as 

ferramentas Fill sinks e LS Factor do algoritmo r.watershed (Zhang et al., 2013). Para o fator C, 

adotaram-se valores da literatura devido à limitada disponibilidade de metodologias específicas para 

a Bahia (Thomé et al., 2018). 

Nas estradas florestais foram utilizados K = 0,03, considerando estradas de terra e cascalhadas 

e C = 0,02, conforme Corrêa; Dedecek, (2009), enquanto o fator de práticas conservacionistas (P) foi 

considerado igual a 1 conforme Tomaz (2013). Para os talhões, considerou-se o fator C, sendo 0,3 

conforme Martins et al., 2010. Os valores adotados são apresentados na Tabela 1. 

 

Tabela 1 - Fatores K para os talhões 

Talhões - Solos (t h MJ−1 mm−1) Fator K (t h MJ−1 mm−1) 

Cambissolo 0,06 

Latossolo Amarelo 0,02 

Nitossolo Vermelho 0,0227 

Nitossolo Vermelho + Cambissolo 0,041 

 

Com base nessas variáveis, foi efetuado uma álgebra de mapas visando a obtenção de um raster 

estimativo de perda de solo por pixel, do qual estes foram em t ha⁻¹ ano⁻¹, ao longo da rede viária.  

Os dados pluviométricos utilizados foram provenientes das estações pluviométricas apresentadas 

na Tabela 2. Buscou-se as estações mais próximas que apresentassem dados mais consistentes ao 

longo do tempo.  

Tabela 2 – Estações pluviométricas utilizadas no estudo 

Nome Código Município Latitude Longitude 
Período dos dados 

utilizados 

Fazenda Nancy 1539014 Camacan -15,6033 -39,5169 
1965 a 2024 

Itapebi 1539006 Itapebi -15,9608 -39,5261 

A partir dos valores de média mensal e anual de cada estação pluviométrica, foram calculados 

os valores de Média Mensal de Erosão e o Fator de Erosividade, respectivamente conforme as 

equações 2 e 3. Tal, foi utilizado o método de interpolação IDW, conforme Marcuzzo, Andrade e 

Melo (2012). Para 

𝐸𝐼 = 67,355 × (
𝑃𝑚²

𝑃
)

0,85

                      (2) 

𝑅 =  ∑(𝐸𝐼).                       (3)

                                                                      

RESULTADOS 

Em função das duas estações escolhidas, pôde-se obter um grande intervalo de valores de 

precipitação, possibilitando, assim, médias mensais e anuais mais representativas da região. Os 

valores de Fator de Erosividade nas estações pluviométricas são apresentados na Tabela 3. 
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Tabela 3 – Valores de Fator de Erosividade calculados em cada estação pluviométrica 

Nome Fator de Erosividade (MJ/ha)(mm/h) 

Fazenda Nancy 4678,09 

Itapebi 4909,25 

 

Os valores de erosividade obtidos mostraram-se compatíveis com aqueles reportados por Alves 

et al (2007). para diferentes localidades do estado da Bahia, indicando coerência com o padrão 

regional de erosividade da chuva. 

A erosão foi estimada por meio de álgebra de mapas, gerando rasters de perda de solo (t ha⁻¹ 

ano⁻¹) para os talhões florestais e para as estradas (Figura 1.4). Os resultados permitiram identificar 

trechos com maiores taxas de erosão estimada, os quais coincidiram com áreas de maior declividade. 

Essa relação evidencia a influência do fator topográfico (LS) na intensificação dos processos erosivos, 

indicando que os resultados obtidos são coerentes com as condições de relevo da área de estudo. 

 

      Figura 2 – Mapa de perda de solo nos talhões              Figura 3 – Mapa de declividade 

  

Figura 4 – Mapa de perda de solo na rede viária da fazenda 

 

CONCLUSÕES 

A integração de Sistemas de Informação Geográfica (SIG) com a Equação Universal de Perda 

de Solo Revisada (RUSLE) mostrou-se eficiente para estimar e espacializar a perda de solo na rede 

viária da Fazenda Caviúna. A metodologia permitiu identificar trechos com maior suscetibilidade aos 

processos erosivos, fornecendo informações relevantes para o planejamento de ações de manejo e 

conservação do solo. 
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Além disso, os resultados demonstraram coerência com as condições de relevo da área de 

estudo, evidenciando o potencial da abordagem para subsidiar o monitoramento e a gestão de estradas 

florestais. Dessa forma, o trabalho contribui para o desenvolvimento de metodologias aplicáveis à 

estimativa da erosão em áreas florestais, servindo como base para futuras pesquisas e 

aperfeiçoamentos do modelo. 
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